Fully Automated Install

Config Process

Introdução:

O FAI, ( Fully Automated Install ), foi desenvolvido por Thomas Lange com propósito de proporcionar uma instalação totalmente automática do sistema operativo Debian. É em muito semelhante a outras aplicações já existentes de renome como, Kickstart pertencente á REDHAT, Jumpstart pertencente á SUN e LUI pertencente a IBM..
O objectivo do FAI é a instalação automática do sistema Debian num conjunto de máquinas, independentemente do número. A flexibilidade de instalação é o ponto forte de FAI e que o coloca geralmente como a aplicação de instalação não assistida mais útil, comparativamente as aplicações supracitadas.

Administradores de sistemas que pretendam manter, ou instalar o Sistema Debian em plataformas com diferentes fins podem utilizar o FAI para o fazer. 

‘FAI is free software, distributed under the terms of the GNU General Public License, version 2.’ 



Processo de configuração:
O processo de configuração do FAI passou por três fases obrigatórias e duas auxiliares. Estas foram.
Fases Obrigatórias

1) Instalação e configuração do DHCPD
2) Instalação e configuração do FAI

3) Analise de requisitos e escolha de pacotes para instalação.

Fases Auxiliares

1) Criação de um Debian mirror com a distribuição Woody, Sarge.

2) Criação de um Fai-kernel e de um Kernel especifico para o hardware 

Descrição das Fases, Obrigatória e Auxiliar.

Fase auxiliar 

1) Criação de um Debian Mirror com as distribuições Woody e Sarge.

No âmbito do processo de instalação do FAI foi necessário criar um Debian mirror dentro da nossa LAN por razoes de largura de banda para o exterior.
O mirror a utilizar por uma instalação debian é configurado em /etc/apt/sources.list. Para que seja utilizado um mirror, este ficheiro deve ter o seguinte conteúdo:  

http://<IP>/mirrors/debian/ woody main contrib.
http://<IP>mirrors/debian sarge main contrib

2) Criação de um Fai-kernel e de um kernel especifico para o hardware utilizado na DRI
Após uma analise dos kernels disponibilizados pelas distribuição Woody e Sarge decidiu-se construir um kernel especifico para as máquinas que possuimos: Dell PowerEgde 750 e PowerEdge 2850
O fai-kernel e o linux kernel produzido 
http://<IP>/mirrors/debian sarge MY_PACKAGES
Como é que se configura o fai para instalar mais uma máquina?

Fases Obrigatórias
Instalação e configuração do DHCPD

Para ser possível efectuar uma instalação inteiramente automática (não assistida) decidiu-se utilizar o método de boot por PXE. Sendo possível utilizar outros, floppy boot, cdrom boot ou mesmo hard disk boot.

O objectivo do boot por PXE é a obtenção de um IP cuja fonte é um servidor DHCP que é também a nossa máquina de instalação FAI, e de um kernel que lhe permita arrancar e executar o processo de instalação FAI. 

A instalação do dhcp é efectuada do seguinte modo


# apt-get install dhcp3-server
No entanto aproveitamos e instalamos todo o software necessário ao processo de instalação

# apt-get install mknbi tftp-hpa rsh-server wget

Como o DHCPD server instalados passamos ao processo de configuração do mesmo.

A configuração encontra-se em /etc/dhcp3/dhcpd.conf . Existem algumas directivas as quais temos de prestar especial atenção (para não colocar um servidor “pirata” de dhcp na nossa rede a oferecer IP’s, estas directivas encontram-se em:
/etc/dhcp3/dhcpd.conf

#
# Directiva filename possui o local onde o reside o ficheiro que dará início ao boot #por PXE
#

    filename “/boot/fai/pxelinux.0”;
#
# Configuração de subnet 
# O exemplo de configuração é o usado nos testes 
#
subnet 144.64.171.0 netmask 255.255.255.128 {
option domain-name “my_domain”;
option domain-name-servers 144.6.171.67;
server name ”144.64.171.67”;
option routers 144.64.171.126;
option root-path option root-path "/usr/lib/fai/nfsroot,rsize=8192,wsize=8192,acregmin=1800,acregmax=1800,acdirmin=1800,acdirmax=1800";
}

#
# É necessário criar uma secção como a seguinte por cada máquina
#

host maquina-teste { hardware ethernet  <MAC ADDRESS> ; fixed-address <IP ADDRESS> ;}

#
#Fim de dhcp.conf
#

Configuração de /etc/hosts . 
É necessário por cada host introduzido na configuração do dhcp colocar a entrada respectiva em /etc/hosts

<IP-ADDRESS> <NOME-MAQUINA-TESTE>
#
# Fim de /etc/hosts
#


Instalação e configuração do FAI

A instalação processa-se do seguinte modo

# apt-get install fai fai-kernels

A versão utilizada do FAI 2.6.5 e do fai-kernels foi uma versão produzida por mim (com suporte especifico para o hardware utilizado) de nome fai-kernel-home. 
Pode ser encontrada em http://<IP>/debian/mirrors sarge MY_PACKAGES.

A configuração utilizada em /etc/fai/fai.conf foi a seguinte


#
# Inicio de /etc/fai/fai.conf
#

# installserver must be the name seen by the install clients

installserver=144.64.171.67

        # the name of the Debian mirror

mirrorhost=144.64.195.251


# distribution: woody, sarge, sid

debdist=sarge


        # Add a line for mirrorhost and installserver when DNS is not available

        # on the clients. This line(s) will be added to $nfsroot/etc/hosts.

NFSROOT_ETC_HOSTS="144.64.171.67"

FAI_DEBOOTSTRAP="sarge http://144.64.195.251/mirrors/debian"


FAI_DEBOOTSTRAP_OPTS="--arch i386 --exclude=pcmcia-cs,ppp,pppconfig,pppoe,pppoeconf,dhcp-client,exim4,exim4-base,exim

4-config,exim4-daemon-light,mailx,at,fdutils,info,modconf,libident,logrotate,exim"

#Kernel image to be used in faiboot

KERNELPACKAGE="/usr/lib/fai/kernel/kernel-image-2.6.10-home_1_i386.deb"


# extra packages which will be installed into the nfsroot

NFSROOT_PACKAGES="expect"

        # the encrypted root password on all install clients during

        # installation process; used when log in via ssh; pw is: fai,
FAI_ROOTPW="56hNVqht51tzc"

A obtencao de uma hash(56hNVqht51tzc) pode ser obtida executando o comando; openssl passwd <a minha password>
        # location of a identity.pub file; this user can log to the install

        # clients in as root without a password; only useful with FAI_FLAGS="sshd"

        #SSH_IDENTITY=/home/admin/.ssh/identity.pub

        # if your install server has multiple ethernet device, use this one to

        # determine its hostname. Default eth0. Set to the interface to which

        # the Beowulf clients are connected.

SERVERINTERFACE=eth0

        # LOGUSER: an account on the install server which saves all log-files

        # and which can change the kernel that is booted via

        # network. Configure .rhosts for this account and PAM, so that root can

        # log in from all install clients without password. This account

        # should have write permissions for /boot/fai. For example, you can use

        # write permissions for the group linuxadm. chgrp linuxadm

        # /boot/fai;chmod g+w /boot/fai. If the variable is undefined, this

        # feature is disabled

LOGUSER=faiuser
        # use ssh or rsh for copying log files to user fai and for changing

        # tftpsymbolic link

FAI_REMOTESH=rsh

FAI_REMOTECP=rcp

        # set protocol type for saving logs, default is rcp/scp. Set to ftp if desired.

FAI_LOGPROTO=ftp

        # Name of log-server. If undefined, the install server will be used.

LOGSERVER=144.64.171.67

# writable directory on remote server, when using FTP protocol

LOGREMOTEDIR="/tmp/"

        # password for login to log server, when using FTP protocol

LOGPASSWD=qwerty

        # the configuration space on the install server

FAI_CONFIGDIR=/usr/local/share/fai

        # the location of the config space, as seen by the install client

        # it can also be overwritten in T170 via BOOTP and DHCP

FAI_LOCATION=144.64.171.67:$FAI_CONFIGDIR

        # which of DHCP and/or BOOTP should the server create setups for.

        # Default are to create setups for both

FAI_BOOT="dhcp"

        # the following variables are read only for most users

# mount point where the mirror will be mounted
# Não utilizado pela DRI

MNTPOINT=/mnt2

        # directory on the install server where the nfsroot for FAI is

        # created, approx size: 160MB, also defined in bootptab or dhcp.conf

NFSROOT=/usr/lib/fai/nfsroot

        # the local configuration directory on the install client

FAI=/fai

        # the type of operating system (linux, sunos)

OS_TYPE=`uname -s |  tr /A-Z/ /a-z/`

#
# Fim de /etc/fai/fai.conf 
#

Configuração de etc/fai/make-fai-nfsroot.conf

Incluímos em /etc/fai/fai.conf muitas das directivas de make-fai-nfsroot.conf

Sendo assim deixamos make-fai-nfsroot.conf com a directiva que indica quais os pacotes a serem instalados nestes sistema de ficheiros que será utilizado para o processo fai

#
# Inicio de etc/fai/make-fai-nfsroot.conf
#


packages="module-init-tools dhcp3-client ssh file rdate hwinfo portmap

bootpc rsync wget rsh-client less dump reiserfsprogs usbutils

ext2resize hdparm smartmontools parted raidtools2 lvm2

dnsutils ntpdate dosfstools cfengine cvs jove xfsprogs xfsdump

sysutils dialog discover mdetect libnet-perl netcat libapt-pkg-perl"

#
# Fime de /etc/fai/make-fai-nfsroot.conf
#


É igualmente necessário configurar o mirror do qual o fai irá obter a distribuição e os pacotes a instalar.

#
# Inicio de de /etc/fai/sources.list
#


deb http://<IP>/mirrors/debian woody main contrib non-us

deb http://<IP>/mirrors/debian sarge main contrib 

# Caso desejemos utilizar o fai-kernel-home e o kernel especificamente
# construído para os dell’s PowerEdge 750 e PowerEdge 2850
deb http://<IP>/mirrors/debian  sarge PT_Pulso

#
# Fim de /etc/fai/sources.list
#
 

Com a configuração concluída é necessário executar os seguintes comandos de forma a criar o sistema que dará inicio ao processo de instalação automática.
#  fai-setup

# /etc/init.d/nfs-kernel-server reload

Após este passo é necessário verificarmos que em /etc/exports está especificado correctamente os IP’s das máquinas ás quais o fai-server dará autorização para montar o sistema de ficheiros que se encontra em /usr/lib/fai/nfsroot e o sistema de ficheiro com os scripts de instalação.
Pode-se explicitar esta permissão do seguinte modo em /etc/exports 

#

# Inicio /etc/exports

#

/usr/local/share/fai     <IP>     (async,ro)

/usr/lib/fai/nfsroot      <IP>      (async, ro, no_root_squash )

#

# Fim /etc/exports

#

É no entanto necessário executar este passo para o número de máquinas existente, ou então alternativamente.

Configurar o /etc/netgroup do seguinte modo
#

# Inicio de /etc/netgroup

#

faiclients <NOME-MAQUINA-TESTE>
faiclients (,,)

#
# Fim de /etc/netgroup

#


e o /etc/exports do seguinte modo

#

# Inicio /etc/exports

#

/usr/local/share/fai     @faiclients(async,ro)

/usr/lib/fai/nfsroot      @faiclients(async, ro, no_root_squash )

#

# Fim /etc/exports

Para finalizar é necessário criar o ambiente de arranque por PXE, ou seja

# fai-chboot –IFv <NOME-DA-MAQUINA> 

 Note-se que após a instalação a máquina não rebota é necessário inserir os parâmetros correctos, ler manual fai-chboot

É possível definir outros métodos de arranque sem ser por PXE no entanto estes não foram contemplados nos testes.
Para realmente compreender todo o processo FAI e realmente dominar todas as potencialidades do mesmo aconselho a visitar a Home Page do mesmo em http://www.informatik.uni-koeln.de/fai/

Power edge 750

Problemas encontrados:

Suporte para a placa de rede no arranque do fai, modulo utilizado e1000, suportado unicamente em fai-kernels v1.8

Suporte para SCSI, foi necessário compilar compilar o kernel com o modulo PIIX. As versões testadas, 2.4.22, 2.4.25,,2.4.27 não surtiram efeito pois não se conseguiu obter suporte SCSI directamente, os discos eram reconhecido como hdc*.

O suporte com SCSI foi conseguido com kernel-2.6.8 e com o modulo SCSI_SATA_PIIX. 
Foi criado um .deb e colocado no repositório de debs privado da DRI, com o nome de kernel-image-PowerEdge750-2.6.8_homr_1.0_i386.deb.
Este pode ser instalado através de apt-get install kernel-image-2.6.8 ,
 ( tendo como source o PT_Stuff )

Ver .config_poweredge750 

Power Edge 2850 –Xeon  3.2Ghz ( 2CPU +2 )

Problemas encontrados:
Real time clock driver hangs on boot; Solução utilizar o ntp para sincronização do relógio e retirar o modulo do kernel

Suporte Raid, necessário compilar um fai-kernel com suporte megaraid e e1000
Foi compilado um fai-kernel a partir da versão do kernel 2.6.10 com suporte SCSI, e1000 e raid. Seguidamente foi colocado no repositório privado de debs um fai-kernel com o nome de xxxxxxxxxxxxx , 

Foi também compilado um kernel e colocado na no repositório privado de debs da DRI com o nome de 

kernel-image-PowerEdge2850-2.6.10_DRI_1.0_i386.deb.
Este pode ser instalado através de apt-get install kernel-image-2.6.10 

Ver .config_poweredge2850

